
PREFEITURA MUNICIPAL DA EST~NCIA BALNEARIA DE UBATUBA ·- SP 
LEI N~MERO 1162 DE 15 DE MAIO DE 1992 
<Projeto de Lei no. 22/92, de autoria da VEreadora Mia Mafalda 
N i ed h e i d t l .. 

Declara de Utilidade Pdblica a 
Associaçâo de Pais e Amigos dos 
Excepcionais de Ubatuba. 

JOS~ N~LIO DE CARVALHO, Prefeito Municipal da Estfilncia Balneiria 
ds Ubatuba, Estado cie Sâo Paulo, no uso de suas atribui~ôes 
1 eg;;, i ~;, 

F AC O SABER que a Cúmara Municipal aprovou e eu sanciono e 
promulgo a seguinte Lei. 

.... Fi C:CO::t 

utilidade p~blica a ASSOCIAC~O DE PAIS E AMIGOS DOS 
DE UBATUBA, nos termos da Lei Municipal no. 788 
novembro de 1985, com as altera;ôes da Lei Municipal 
6 de novembro de 1990. 

dec'Jar;;\di:\ de,: 
EXCEPCIONAIS 

e!~~ :1.o. de 
no. j,053 de 

Art. 2o. - Esta Lei entrará em 
vigor na data de sua publ icaçâo. 

Ubatuba, 15 de maio de 1992 

)~&:~1 j fall''Ct.C~~~ n~:\ 

Doe ume-n t ;:,ç âo 
1992. 

ciR Aciministraçâo, 
Seçlc de Arquivo e 

em 15 de maio de 
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CAP:f'l'llLO 1 

DA DEHOl·1Hlf\ÇltO, S~DE E FU.8 :.: 
.,. 

Arti&o 10 - . A Associa,ção de Pais e Amigos das Excepcionais àe Ubatµba-APAE_CCJl'l!! 

ti tuÍda em 24 de fevereiro· de 87 1 é uwa entidade civil, sem fins 

lucrativos que terá duruçf.íq pnl' t.-11·po .irnleterudnado, sede ~no 

umtiiCÍpio de Ubatubn 1 EsL~1clo de Si!'.o l'uvJo e Foro de Ubatuba. 

Artie<> 2'1 - A .l\.P.A.E. de Ubatuba, tc1!' pen· fi1::1Jhl;!clc: 

a) pror;1o~l.'l' o bem estar, <J ('rc.f.l'·Ji"' e· aJu~;t;unmut.c geral dos/ 

iJtdivÍducs porludorE·!S de clof'J<dên<·i::· ·físicu, nim1t.ul ou sens,!2 ... · 
ri.al; .... 

. :.::,;J~-.~ 
b) estimular os est.uc.los e J!'.:rnJlÜ:;.:1:; ruJntivos as éÍ.reas Ci.9;-'~ 
fic:L~uci;r a temUdu.s. ·. : .. <l ' . < .. t:;.i 

Parágrafo 13nico - Cor:sidera-se i11clJv:f.dt10 J•oJd.,., 101· ''" .•:0r:iciê11d.a, · cr~~ 

ças, adole~centes e adulto:.;, po1·t.:.1doros do limita<;Üo iotélej; 
tual, física e sensorial, que conf :i gurH li111i tação ira parti0$ 

pnc;ão, 1iec1issi tando para seu dese11volv"l111c.lnto e itt-t.ee;ração ~~ 
meio social de educação e reabilj l.a1;ão adequada. · "'~~ 

Artigo 31J - lfo desernr0Jvlo1m1to de suns atividndo::s a APJ\E-Ubatuba não ti: 
rá di s ti1:ção alguma quantu a ruça, enr, comiir;üo t;ocia.1 1 e~ 

·. ·'!;.' 

~ 
do polí Lic:o ou religioso. 

Artieo 4'2 - A APJ\E de Ubatuba terá uw llc)cimo11L.c1 I11Lerno que, aprovado .,/ 

pela AsEie111bléia Geral, di:;ejpJjrn:1:ú o ~~eu funcJonamento. · ;~~.:; 
:. t~ 

Artigo 51J - A Hm ~te cump1·j;r· as suas f'J11alidU<.1'~~; a ln::; ti tuiçüo se orgarij 
, - •\·:.~-

zu ra em tunt:as unidades de prt~st.:u~~10 rlc s':rvi<;os, qmmtas ~{I.. 
,. ~ 

se fizer,m1 necessárias, as quais ::.:~~ rei;erão pele Hcgimento:~ 

ln turno aJ ud:l.d1, no ar t.ieo l1 o. 

Cll.P:Í'J'LIJ.p II 

Dos Sócios: 

'~ttico 6C.- A APAE-Ul>atubu á const:itul<la de númorÓ iliri1ite.do de sóc#i,p·· 

· distiut:;uldos em: 

a) Pais e Ji'a111ilia1·e~s de inclj ·víduú:~ 1•orta.Jores· de defic:Í..~*.~ 
b)- Contdbuintes - os que co11ccirr()111 para a Associação co~.~~ 

•. •.:11 ..... 
. ; tribuição mensal, scmcs t1al e a11ual f~!rt ·l:i.nhoi)'o; ·' . ~ 

::) Benc1:;<hi tos - os que prestarem r:erviços relevantes à. ;,,\.ai~ 
cia<ião ou conco"rr·erem cor~ cimm t:ia:; vultosas; · ,:,.' :.;. 

d) Honorários - as pessoas L:t:linen 1.11::.: a quí!m a Dire tor.~a :&!, 



u:J í•:;::u1~J•1.~ilu Jwuvc.r pol' :1<:t!l'1.(, Ll;L:;till u'.·. ctHrÍt~9;( ' . ~~ '1·······~7....i-

e) Corrci1ponclcntes - os quu rnsjd.J n/111 emJ ro .. l'ciiil;os ~: 
Terrj l/•r:i o !Jacional ou m:: País e:~~r~1.11eeiro; · ·.lf 

f') F'undadores - as r:e ssoa~; qun crn:1puroc:crem as sessões pr.e­
paratórius da AP/\E e a~w:l.n::.re1n u ATl\. diJ se:rn5.c· inaucu~l, 

Artigo 71l - As conlr.i buições dos s6cic•:.; serão llxudas 1Je]o Conselho De­

liberativo, por proposta da DirE~ toda, só pouern.lc ser rnodi­
ficada 110 início de cada exercício do c.110 civil • 

.&.rtigo 81l - São direi tos dos sócios qul t.es co1;1 suas obrigações sociaiss 
I - Votar e se!' votado péira os cargos eletivos; 

11 - Tom:lr parte nas AssembJ1has Gerais; 

111 - Hequerer convocação ela AssembJ.éia, jus tif:i.caudo conveni., 
enlo1m:mtn <1~; 1o1útivos; 

IV - Acesso aos trabalhos desenvovi do~; 11ela Associt1.ção; 
V - ParLioipar das clJf~!rentus comissões técnicas de estudos 

e trulialllof: <1ue ~:e fizerom necessários, qua11clo organiza­
dos pela Associação. 

·-·· .. ~ . 
Artigo 91l - São deveres dos sócics : · ·;:: 

I - Cumprir as disposições estat.vtúriaB ,, :r·egh•ent;ais; ,;.· ..... . . . . 
II - Aca tur as de Leu:duuções da Dirc toria e as Rosoluçõesj: dap;, 

( 1. ., ~ 
AsseUJbléias; , .. ·; ~;: 

III Con:parHcer às rewüões às qutün !'CJr(!L'l convocados; 
IV .. Colaborar com os trabalhos da J\ssoc:iação; 

V - Aceitar as incubências que lhe forem atribuidas• 

Artigó 10 .. Os sóc:i.os 11f..o I'espondem ·mi11, n;eznio sub!iidiàriamente pelos en.i 

cargos da Instituição. 

CAPÜ'Ul.O 111 

Da Admird.stração: 

Artigo 11 - A kssocü1•;5'.o será ad111iLi~tr:1du pCJr: 

I ., Asse111bl~ia Geral; 

II .. Direto ria 

III - Conselho Fiscal 

IV - Consel,ho Deliberativo; 
V - Comissão Técnica. 

A) DA ASSEJ:IDLÉIA GEilAL 

Artigo 12 - A Assembléia Geral, orgão de vontuµ~ sot:ial,. consti tuiD"'.8,!9,-, .. , . 
á dos súcios em pleno gozo de seus dirn:i.tr.rn fJOl.Íticos.e QS• 

ta tutários. 
... ~· 

ArtiRO 13 - Compete a Assembléia Geral: 
I - eleger a Diretoria e o Consell:o li'iscal; 

II .. decidir sôbre reforma de estu,t\Jto; 

III - decidir sc•hre a extinção da En \.idade ncls termos do ar~ 
go 32; 

Ttr + ........... - ... - .. _ 



V 

VI 

·sociul do fins ~mÚlo~cw U. <.J.lltl] c!('J"l•\:rá nar cmta·egue. o Pa~ 
mônio GC>ciaJ. após as liquidações das contas assumidas J>8l*· 
Entidade. 

$rágra_fo 'Cnico - Independente de ~utorização ,la /1sseuibléü1, a aquisição 

ele iru6veis por douçõc s pura e s.Lmple s 1 não onerada por en­
careoo. 

Artigo 14 - A AssernbJ1~i.v Geral, realizar-se-á orri.Lnàrta111r:intc'! uma. vez por / 
ano para: 

I - aprec.Lt r o rela tóri<:> arnmJ. du :n. T'ú tor:lt1; 

II - cllsc11l~l r e homoJ.ogar as cont;o.:::: o o balm1r;;o aprovad9s pe1o 
Conselho Fiscal; 

III - por requerimento dó. 30% dos sóe:i.os qtli tes c1Jw... as obriga-­
çé3es soc:lais. 

ArtJ.go 15 - A Assembléia Geral rF.alizal:'-::ie-á cxtraordinàJ:·iamentv 11uando 
convocada: 

I - pela Diretor.la; 

II - pelo Conselho F'isc;,i.l; 

III - por Nquerimonl.o ue 30:~ dl>S sóc::lc)s qu.l tcs com as obrigaçõe, 

soc:Lal:3. 

1Artigo 16 - A convocação da Assembléia Geral se r.á fe:i. ta f!Or meio de edital 
afixo.do na sede da ins ti tui1~Üo, pub.l icaçilo nu imprensa local, 
po:r circularr::?s e outros 111eios c•:onv011irmtes, co111 antecedênc;U.a / 

mínima de 15 d:ius. 

Parágr.lf'o Ônico -·Qualquer Assembléia irwtalar-~u-à ew pri1111~ira convoc~ção 

com 30% dos sócios e em segurnla co11voca1~lio com qualquer nÚIDe• 

ro. 

Artigo 17 - A Assembléia Geral Ordinária reunir-se-á urna vez por ano na / 

primeira quinzena de janeir<J, em cu u a ser fixado pela Direto• 
ria em exercício, para fins específicos determinados no ArtigO: 
14-. De quatro em quatro anos esta As~;ernbléj,.a tu111béru procederá/ 
a eleição do Conselho Deliberativo • 

. · 
B) Da Diretoria 

,,. 

lrtigo 18 - A Dire t.oria será cons ti tuida por um Presidente, um Vice•Presi• i. 
dente, primeiro e segundo secretário, primeiro e segundo .tescm.~ 
reiro. 

f ... grafo Onico - O mandato da Diretoria será de dois anos a contar do -/;,; 

. .- dia da tom:\da de posse, com direil~r.1 :-i reeleição, quando U\4aâli 
dos ,t;ela As:;e10bléia Geral; nü,o devondo huvc-n• mais de ~·~9flmi 



reeleição consecnt;lva. 

Artigo 19 - Compete à Dire t;o.rin: 
I - elaborar 

II - elaborar anual; 

\ 

. ' .. 
I 

III - entrosar-se com .institui~ões PÚbl:i.-:u~; e privudus por 1uútua co­
laboração em a ti viclades de i n te rr.rns•:i coi:11.1ui; 

IV - contratar e demitir· funcionários; 

V - elaborar o Regimento Interno da As:wr.;j_.:i.ção a ser submetido ao 
conselho Deliberativo;. ... 

VI - propor ao Cmnselho a criaçüo e prov.l.111ont;o de cargos n~cessá-­
rios aos serviços técnicos e adminü;l~rativo; 

VII - criar plano de constituiçãe du.s co1nl.ssÕ(?S encarregauas do es­
tudo de ass1mtos educativos o de cxoc..:uçüo dos fins soc.lais. 

Artigo 20 - A Diretod~ reunir-se-á no m(ui1uo u111a vez por mês, sendo nece,1 

s&rio a nietdade, pelo menos, de seus membros, para a delibera-! 
ção. 

Arti80 21 e - Cornpe te ao Pre siden tu: 

1 - Hepresentar a Associação ativa, pas:.dva, judicial e extra­

judlciallncmte; 

II - Cumprir e fazer cumprir este Eist;atut;o e o regimento inte,t:'· 

no; 

III - Convocar e presldir as reun1Ões d::i Dire t;oria; 

IV - Presidir a Assembl~is Geral; 
V - Apresentar à Assembléh1 Gora]_ o rnla t6ri~ a11ual das ativj 

daueH úa eutidade; 
VI - Assin:1r os cheques e or.J.ons de pagamento, conjuntamente I 

CPl!I o tesoui·eiro; 
VII - de-cidi r com seu voto os casos dn cr:1pu to nas deliberações 

·da D.l re tor L:.i • 

~rtJ.go .22 - Compete ao Vice-Presidentr·J: 

I - Substltttlt o Presidente em suits faltas ou impedlmentos; 
II - Asswnir o mauda to em caso de v~11!ÜncJa, até o seu término§ 

III - Pres t.:!r .rle modo g,:iral, a sua col:i.bora•~ão ao Presiden_te; 

IV - Supervlsionar e adminis t:J.r os trubu.lhos de relações pábli· 
cas e controlar o PatrLmÔnio SocJ.al~' ·, 

lrU&o 23 - Cou;pe te ao Priwei.co Secretário: " 

I - Secre turiar as reuniões de Dirê t<Jria e Assemblpia Gera], é. 

·redigir as compe tl.m te s a tu. s; 

II - Publicar todas as notíciu:> 'das aLividades da en"tid~de; 
III - Elaborar e apresentar o relat6rto anual da Diretoria rei"e· 

rente as atividad.es da APAE. 



• 
Artico 2~~ - Co111pete ao 212 Secretário: 

I - ::mbstl tuir :> primei:·o 

mentoi;; 

- impedi• 

II - ass111111r o mandato em ca:;o de v:1.câ11cJa_, até o seu térwino 

III - prestar de modo geral a sua colabotação ao primeiro secrr, 

tár.i o. 

Artigo .25 Compete ao Pr.lrne L ro TesoureJro: 

•uugo 2'1 

I - arrecadar e contabi·lizar as contrJ.buições dos associados,: 
rendas, auxiÍlios_ e donativos c:r1 dinheiro ou e111 esp~cie, . 
mantendo ew diu a e s cri tur·ai;üo, tod::l co111pro v-ada; 

II - puear us cc·utas das desp•.isas, anl;or.Lzadas pelo Presidente 

ussirmndo ordens de lJUgamcntl> <l choques conjuutumonte com 
o PrE:s:i.dente; 

III - apresentar relatórios di; recejta e despBsas, sempre que/ 
fore111 necessários( solici. tados); 

IV - apresentar o relatório fim.tncoLro para ser submetido à As· 
sembléia Geral; 

V - apresentar semestralmen tH o balance te ao 'Conselho Fiscal§ 

VI - cconservar sob suu guarda a renponsal.Jilirlade, o numeritrio 

e documentos relativos a tesouraria, inclusive contas b8;t 
cárias• ' .. 

VII - manter, em e s tabelHcimen to de crédito, quantia referente.; 

a arrecadação da renda soc:ial, pe1u rnane:lra que for esta-. 
beloc.i.<la pela Di re tori:i.; 

VIII - apre seu tar à Dire tori:.t o I'ela t.'wio da sttuação i Lnallceira, 
que de v-uri:1 ser encaminhado u · AH::o111bléia Geral e as presta­

ções do contas, que serão encai1ri.11hadas ao Conselho Fisoa1. 

, foni·~eendo a esses difere11t1i:;:; 6reãos as informações su-
p'lementares que lhes forem so:l. i c:i tauas. 

Compete uo 20 Tesoure:i. ro: 

I - Substituit o 112 Tesoureiro nus sn:i.s faltas e impedimentos; 
II - Auxiliar o ihº Tesoureiro no dese111p<..!11ho de suas funções, =: 

substituindo-o nas faltas e impou.i111(.w tos e, e1il caso de :_!9"­
cânc:La, assUJ:iir o mandato até o seu te'irmino. 

C) Do Consel'-10 Fiscal ., 

. - Compete o.o Conselho F'iscal: 
, . 

I - examinar os livros de esc:r:i turação da entidade; ·e!__:i~ 
~ . 

II -"examinar o balancete semcst:ral apresentado pelo Tesourei~ 
opinando a respeito; 

III - aprec:Lar os balanços e inventários que acompanham 
t6rio unual du Diretoria; 

IV - opinar sobre a aquis:l,ção e alienação de bens ,-Por 

insti tulção. 

o •. re~-r 

~---·.:}• ~ .. .,.,,,,. 
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Par-Jg!afo Ôulco: O Conselho reunir-se-á o ~~JY 1~irTam1 ·~~6 (seis) ~
~reve .. 1e Au ,;,_ ./.\.. O..... • 

. ' . t , . mcs1.!:; e extraord.u1arJ.amnn (~ sc.1nprc que noce-ssar10, sen-

do c0111posto de. Pn!si.1.1'.!11Ln, t{' Llt!Crt!t;Írlo, 20 Secretá-­

ri(}, Helutor Fiscal n 3 (trê:;) :;uplé11to:!s. 0-n:amlato do 
ConGelho Fiscal será de 1, (q1mtro) a11os, por período· / 

igual ao do Consoll10 D•!l.lber:.11.i•ro, 00111 direil;o a realei 

ção quando indicado pelu As:;~)inble'i.;L Geral. 

Artii;o 28 - As a.t:lvidades dos direfor,;s e c··nsclhéiros serão inteira.-­

men te gratuitas, sendo-lhE• s V<:!d:tdo o re c1~ bimen l;o de qual­

quer lucro, bouificação 011 vant:J;~cns. 

D) Do Conselho Deli be rn t.i. ·10 

Artigo 29 - O Conse Lho Dellbera ti vo crJ111po:; !:.o rle se t;e mrJr:ibros sercÍ ele,! 

to por Assembléia Geral Ord:Luúr i ~l den t;ro de sócios em ple­
no gozo de seus direi tos, GUrant.L11do-se por~m a proporcio­
nalidude de 50% paru pessou.s pOJ·l;adorr::s t.le clof:Loiência ou 

familiDrns dos ll!l'!s111os, cr)1ll 111:il1ch t;.-} de l.~ ( quu. l;ro) anos ·que 

se i11i<~i.ará up6s a eleiçfto C(11:1 tJi ::·eit;., u reclci'>Üo quando/ 
i1.dj.<::'J.•h> pela Assembléia U·:::1·ul Ur····.i 11:!.ria. 

Art~i;o 30 Compet;e ao Conselho Delil>•Jl't'Livo: 

:1.) apruvar o plano de u t:i. vidaclíl~: 'muni:;, o or1;:J11mn l:o, e / 
uu l;o el ?.::1 r despesas ex t~1·:1.or1l.Ln:~.ria:;; 

b) tru•;ar 
ções e 

1101111as pura qtw po!.l:.;:.1111 ~;or con traid:"J.s 
ef'e tuadu; os 1nv::.w:Hn Los; 

as obriga- .j 

e) opinur sobre consultas fo:\t:!~; prJ1u Direl;o .. da.; 

d) preencher as v:.q~as quu ~w v11rl f :i c1ue111 110 Conoelho Delibe- ,i 

rat:l vo, na Diretoria c no Cow:(~lho Fi:c;cul, pnrrnunecendo/ ~ 
, ; 

o.s que desta í"orma !or12111 ;i.nv~!::U.dos no exercicio do man-: 

da to até o final do w0 SI!: o. 

Parágrafo Onico: A!.l decisões do Consullio De-Uberativo, serão tomadas. /; 
; 

com a presença de no 111Ín.i1110 5 ( c1nco) membros cabendo . ao; 

Pre s:i.den te o voto de du scmpu l;e. 

Artigo 31 - O Conselho Deliberativo rnu11.ir-su-á ord:inàriamcnte nos pra-, 
zos que lix;ir o Hegimc11Lt> Inl•n·1,o e cxtraordinàriamente, .JI!!:: . . 
diant~ a convocação de 1/3 de soua 111e111bros ou wecliante ·~~'71. 
lici tac;üo da Direto ria. .' . •. 

Artigo 32'.:.. Os membros da Diretoria l>otierão·as::;istir as reuuiõe~_do C.o~~i 
selho com direito a voz, porém, :H~lll direito a voto. :' . 7;. ·). 

Àrtigo 33 - Os sócios poderão manifei: t.a.r-se nas reuniões do Cons~elho '. ( 

Deliberativo, mediante cç111sulta por escrito entregues pr&-... 

viwnente, devendo os mernbrn:; tfo ConsoJho, 

cuti-lus dando ciência· da dec:i.süo tc.'1,nd:i. • 
estu.fá-las~e d.is~ 

. . 
. 



E) Du C.:omis:oão 'Í'écnica: 

Artl:ro J4 - A Comi!;:;il.o Técnic:.i. sorÓ. eo111po:; L;•_ d<.\ urn 

, careos, de acordo com as 1wcnss:i.•Jucles profissionais 

tos, ~ co111 aprovar,; ão do Cons;.üho DcJ :Lbc 1·:1 tJ vo. 

Artigo J~í - Co111pct~ :1 Cornir;::;Ü.o Tccnic:t !!l~.t111Jr~u· :1r; d:ir·cLrlzc:; em todos/ 
os cumj)os ligados aos excepcionu:i s de acordo cori1 os objeU­
vos da APAE. 

Artizo 36 

CAPl'.'l'ULO IV 

Do Patri111Ônio 

O patrlwÔnio da APAC: do UbaL•1bu s.:lr:'i con!Jtituido de bens m.9 
veis,-iu1Óveis, veículos e se111ove1~1t1~s, a•;;Ões, ap6licqs de dÍ 
vida pública, contribuiçõe:~ de a::;::;ocütdos, auxílios, "Subve!l. 

ções e dona ti vos em dinheiro 
, . e enpccLe. 

Artigo 3'7 - I-lo caso de dissolução sociul da irrn ti tu:l.çifo, os bens rema-­

nesceutcs serão destinados a outru j11st:L.tu1ção congênere, / 

com personalidade jurídica, :;edo e a t:L vidades preponderantes 

no Litoral Norte do Estudo de Sno Paulo, devi'.lan:ente regis­
trada 110 Conselho l-lacional ele Serv:i ço Social. 

·Artigo 38 - O patr:imonio social será up:U.cudo exclusivamente no País 

no desenvolviment;o dos fj_ns soc1ais. 

e . 

1 

CAP1TU !·,o V 

Das DisponJ.•;Õos Gerais 

Artieo 39 - O patrlrnÓ1li.o social será µpllcudo exclus:ivumente no País, 11
• 

digo11 = A APAE de Uba tuba será d:i.ssol vida por declsão de = -
, , /.' Assembleia Geral l!:xtraordirmria, esp<!r.üt.lmi~nte convocada 

1 

para esses fins, quando se torrw iÍuilOssível a cont.inu..-i.ção dei· 
suas utivldades. 

Artii;o 40 - A APAI~ de Ubat;uba inteeru-:w por fi.l:i:u;ão a Federação Nacio~ 

nul das APABS, de que rHccbr! orier1ta;no, npoio e !H~rmissão j 
pnru U5o elos símbolos e da 1u:.1rcu r<JEi.sl;r.·'.:l.da "APA.li:" e cujos ~ 

estatuto:> adore e a cuja supurv:i.Gilo :;e i;ubmete. 

Artigo 41 - O presont1~ estatuto poderú oi:r 1·01'ornndo 110 todo ou em par­

te, em quu.lquer tempo, por doo:lsno da m~üoria nbsoluta dos / 
associados, em Assembléia Geral, enprrnlalmente 'convocada"·F ~ 
para esse fim, e entrará em vigor na data de :;el.l reeistro • 

em CartórJo. 

Artico 42 - Os casos omissos. no prcscz~tl::l estatuto serão resolvidos pela 
Diretoria e referenclados pelu As~etnbléia Geral. 

-~ 


